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INTRODUÇÃO: o crescimento em grande escala das pessoas privadas de liberdade e o elevado
índice de reincidência demonstram o quanto o sistema prisional brasileiro é ineficiente (DEPEN,
2017). A superlotação, déficit no efetivo funcional, más condições de trabalho, falta de capacitação
profissional e não cumprimento da Lei de Execução Penal - Lei nº 7.210 de 11 de julho de 1984
podem afetar a saúde do trabalhador, que atua em um local no qual tensões e falta de recursos
são constantes. Devido à precariedade e insalubridade no sistema prisional,  os trabalhadores
vivenciam  constantemente  situações  de  estresse  no  trabalho.  OBJETIVO:  avaliar  níveis  de
es t resse  e  e s t ra tég ias  de  en f ren tamento  u t i l i zadas  por  t raba lhadores
penitenciários. METODOLOGIA: pesquisa transversal e descritiva, desenvolvida em um presídio
do noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, com 38 servidores penitenciários. Utilizou-se escala
de estresse no trabalho e estratégias de coping, de Lazarus e Folkman. Aprovado pelo Comitê de
Ética em Pesquisa das instituições UNIJUÍ (nº 2.666.141) e Escola do Serviço Penitenciário,
pertencente à Superintendência dos Serviços Penitenciários. A coleta de dados ocorreu de junho a
julho de 2018. RESULTADOS: 54,84% dos participantes encontra-se em estresse moderado. As
estratégias  mais  utilizadas  por  eles  foram  “Resolução  de  Problemas”  e  “Autocontrole”,
respectivamente, como formas de lidar com o estresse no trabalho. No coping  “Resolução de
Problemas”, a estratégia mais utilizada pelos servidores foi “eu sabia o que deveria ser feito,
portanto dobrei meus esforços para fazer o que fosse necessário”, com média de 2,12. O coping
“Autocontrole” teve a estratégia mais utilizada “analisei mentalmente o que fazer e o que dizer",
com média 2,06. CONCLUSÃO: os resultados desse estudo apontam para a necessidade de os
gestores dos estabelecimentos prisionais realizar intervenções educacionais com os trabalhadores,
a fim de melhor instrumentaliza-los sobre o estresse ocupacional e, mais especificamente, sobre
estratégias a serem utilizadas com vistas a um melhor enfrentamento ao estresse ocupacional e,
dessa  forma,  promover  a  saúde  e  prevenir  danos  muitas  vezes  irreparáveis  à  saúde  dos
trabalhadores.
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